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RESUMO 

A pesca de arrasto de fundo com portas é considerada altamente predatória devido à captura 

acidental de inúmeros organismos, denominados por fauna acompanhante. Existem diversos 

estudos sobre o impacto dessa pesca, porém a grande maioria direcionada a caracterização da 

ictiofauna (peixes) e carcinofauna (crustáceos) acompanhante. Partindo do contexto e devido à 

necessidade de conhecimento sobre a malacofauna (moluscos) associada à pesca de arrasto de 

fundo de camarões da família Penaeidae na Região Norte do Brasil, este estudo objetivou 

caracterizar os moluscos capturados junto à pesca do camarão dessa família na região. Foram 

analisados 20 arrastos no mês de outubro de 2015, os organismos encontrados foram etiquetados 

com as informações do arrasto e congelados, sendo transportados após o desembarque ao 

Laboratório de Ecologia Bentônica Tropical – LEBT, na Universidade Federal Rural da 

Amazônia - UFRA, onde foi analisada a composição da malacofauna através dos descritores 

ecológicos (frequência de ocorrência; densidade; riqueza: índice de Shannon; diversidade: índice 

de Margalef; uniformidade: índice de equitatividade de Pielou; dominância: Simpson), bem como 

associação de espécies (CLUSTER, nMDS, SIMPER e PCO) com o auxílio do programa 

estatístico PRIME 6.0. A temperatura superficial da água oscilou entre 27 e 31°C, salinidade 

entre 28 e 36, o PH entre sete e oito e a profundidade entre 66,3 e 81,9 m. Foram coletados no 

total 270 indivíduos e biomassa total úmida  foi de 4.293,75 g, a malacofauna da pesca de arrasto 

na Costa Norte do Amapá, no presente estudo foi representada por 22 famílias e  27 espécies 

pertencentes aos três táxons Bivalvia, Gastropoda e Cefalópoda, sendo o mais representativa a 

classe dos Gastrópoda com 18 famílias e 23 espécies, seguidas pelas classes Bivalvia e 

Cefalópoda ambas com duas famílias e duas espécies, das analises realizadas com o auxílio do 

programa estatístico PRIME 6.0, não houve nenhuma relação significativa entre a abundância das 

espécies com os fatores abióticos.  

 

Palavras-chave: moluscos, arrastos de fundo, fauna acompanhante. 
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ABSTRACT 

 

The bottom trawl fishing ports is considered highly predatory due to accidental capture of 

numerous organisms, called by-catch. There are several studies on the impact of fishing, but the 

vast majority directed the characterization of fish fauna (fish) and carcinofauna (crustaceans) 

companion. Based on the context and because of the need of knowledge about malacofauna 

(molluscs) associated with shrimp bottom trawl fishery Penaeidae family in northern Brazil, this 

study aimed to characterize the clams caught next to this family shrimp fishing in the region. 20 

trawls were analyzed in October 2015, the organisms found were labeled with the drag 

information and frozen, and transported after landing the Benthic Tropical Ecology Laboratory - 

Lebt in the Amazon Federal Rural University - UFRA, which was analyzed the composition of 

malacofauna through ecological descriptors (frequency of occurrence, density, richness: Shannon 

index; diversity: Margalef index, uniformity: equitability index of Pielou; dominance: Simpson) 

and species association (CLUSTER, NMDS, SIMPER and PCO) with the help of statistical 

program PRIME 6.0. The surface water temperature fluctuated between 27 and 31 ° C, salinity 

between 28 and 36, the PH between seven and eight and depth between 66.3 and 81.9 m. They 

collected a total 270 individuals and wet total biomass was 4293.75 g, trawling malacofauna in 

the North Coast of Amapá, in the present study was represented by 22 families and 27 species 

belonging to three taxa Bivalvia, Gastropoda and Cefalópoda, being the most representative class 

of Gastropoda with 18 families and 23 species, followed by Bivalvia and Cefalópoda classes both 

with two families and two species, the analysis carried out with the aid of the statistical program 

PRIME 6.0, there was no significant relationship between the abundance of species with abiotic 

factors. 

 

Keywords: shellfish, bottom trawls, by-catch. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A área que corresponde à Zona Econômica Exclusiva brasileira, na costa norte, tem como limites, 

a oeste, a foz do Rio Oiapoque, na fronteira com a Guiana Francesa, e a leste a foz do Rio 

Parnaíba; estende-se por 1.400 km e apresenta área total de 488.000 km
2
. No norte, o material em 

suspensão aportado pelo Rio Amazonas contribui para a elevada produtividade primária nas 

costas do Pará e do Amapá (ROSSI-WONGTSCHOWSKI et al., 2006). 

 A Costa dos Estados do Maranhão, Pará e Amapá, é parte de um dos mais importantes 

bancos camaroneiros do mundo, Existem três áreas de atuação da frota industrial de pesca do 

camarão-rosa, no litoral do Maranhão compreendida entre a foz do Rio Parnaíba (02º53’S) e o 

Cabo Gurupi (00º53’S), onde os substratos são constituídos de lama e areia e os pesqueiros ficam 

mais próximos da costa, a área do Amazonas (entre as latitudes 00°50’N e 02°39’N), sob a 

influência direta da descarga do rio Amazonas. Os pesqueiros dessa área têm fundos de substrato 

variável tais como lama, areia e pedra e a área Norte ou Litoral do Amapá (entre as latitudes 

04°23’N e 02°39’N), caracterizada pela presença de bancos e os chamados "buracos" (STUDART-

GOMES, 1988). 

As capturas industriais de camarão-rosa são compostas basicamente de Penaeus subtilis 

(Perez-Farfante, 1967), com uma pequena ocorrência de Penaeus brasiliensis (Latreille, 

1817), conforme nova classificação taxonômica proposta por Ma, Chan e Chu (2011). Nos anos 

de 1996 a 1999, a participação relativa de P. subtilis chegou a representar 99% dos desembarques 

de camarão-rosa (ARAGÃO et al., 2001). A pescaria industrial de camarão na Costa Norte teve 

início com frotas baseadas na capital Belém, estado do Pará, no ano de 1969, objetivando a 

exportação de caudas congeladas (PAIVA, 1997), com destaque o camarão-rosa P subtilis (Perez-

Farfante, 1967) (ISAAC, DIAS-NETO; DAMASCENO, 1992). As embarcações industriais possuem 

casco de aço com comprimento total médio de 22 m e potência do motor entre 365 e 425 HP. 

Essas embarcações operam no sistema double-rig, possuindo congelamento a bordo, 

instrumentos de navegação por satélites, ecossonda e rádio de comunicação. Realizam, 

geralmente, quatro arrastos diários, com duração de cinco a seis horas, durante o período de 

maior produtividade, e dois arrastos noturnos, de duração um pouco maior, na entressafra 

(ARAGAO; SILVA, 1999). A tripulação é composta por cinco homens, sendo a divisão deles em: 

mestre, motorista, contra-mestre, pescador e cozinheiro (IDESP, 1989). 
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O volume relativamente elevado de capturas de fauna acompanhante nas pescarias de 

camarão se constitui num dos principais problemas provocados pela pesca industrial de camarões 

com rede de arrasto na costa norte. Parte das capturas é composta por espécies de valor 

comercial, mas apenas uma proporção relativamente pequena é aproveitada, sendo a maioria 

descartada. Essas capturas, denominadas fauna acompanhante, constituem se num dos grandes 

impactos gerados por esta pescaria, essa captura acidental de inúmeros organismos aquáticos é 

um dos principais problemas do manejo pesqueiro contemporâneo (DIAS-NETO, 2011), porém 

essa fauna acompanhante pode ser utilizada como um subproduto da pesca (KELLEHER, 2005).  

Atualmente, a pesca de arrasto tem despertado uma preocupação maior, tanto por parte de 

pesquisadores como de administradores de pesca. Há um amplo reconhecimento internacional 

que a fauna acompanhante, em muitas pescarias, se constitui num importante desperdício e são 

levantadas questões em relação a aspectos ecológicos, econômicos e de conservação, que 

requerem atenção dos administradores de pesca (ALVERSON; HUGHES, 1996). Partido do exposto, 

este trabalho busca caracterizar a composição da malacofauna acompanhante oriundo da pesca de 

arrasto do camarão-rosa na plataforma continental norte do Brasil, tendo em vista a  importacia 

ecologica e economica desses organimos, gerando uma base teórica para futuros trabalhos sobre 

esses invertebrados na região. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 PESCA EXTRATIVISTA MARINHA NA REGIÃO NORTE  

 

A pesca é importante para o Brasil em diversos aspectos, tanto econômico e social quanto 

nutricional, por exemplo, devido o pescado perpetuar entre as quatro maiores fontes de proteína 

animal para o consumo humano. Um aspecto social que esta atividade exerce é a geração de 

empregos direto, sendo que responsável pela geração de 800 mil empregos diretos, sem falar no 

fato de que o parque industrial é composto por cerca de 300 empresas relacionadas à captura e ao 

processamento. Já a frota nacional é composta por cerca de 25.000 barcos, dos quais, 

aproximadamente 2.000 formam a chamada frota industrial e os demais, formam frota artesanal 

ou da pesca de pequena escala (DIAS NETO; MARRUL FILHO, 2003). 

A exploração de recursos naturais renováveis, particularmente os recursos pesqueiros de 

hábitos costeiros, se destacou como uma das atividades econômicas de tradição e se mantém 

relevante para as populações que moram nos inúmeros estuários do litoral norte do Brasil 

(VERÍSSIMO, 1895). 

Entre as espécies exploradas na região, destaca-se o camarão-rosa Penaeus subtilis 

(Perez-Farfante, 1967, alvo da pesca industrial (ISAAC, DIAS-NETO; DAMASCENO, 1992). Devido 

a estas características a região Norte se destaca no cenário nacional de produção de pescado 

origem extrativista marinho. Segundo o Ministério da Pesca e Aquicultura (BRASIL, 2011 b), o 

estado do Pará, é o segundo maior produtor de pescado com uma produção de 87.509,3 t, 

representando 16% da produção total em relação à pesca extrativista do Brasil. 

Segundo Dias-Neto (2011), a área onde se realiza a pesca extrativa marinha (industrial e 

artesanal) na região Norte compreende uma faixa entre a foz do Rio Parnaíba (02º53’S), no 

estado do Piauí, e a foz do Rio Oiapoque (04º23’N), na fronteira com a Guiana Francesa, que 

corresponde à costa dos estados do Maranhão, Pará e Amapá. 

No Estado do Pará, a produção de pescado marinho extrativista é derivada de dois 

segmentos de atividades: a pesca artesanal e industrial, sendo a primeira realizada em 

praticamente todos os municípios do estado correspondendo a 85 % da produção do estado 

(IBAMA, 2007). 
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A pescaria nesta região recai sobre uma série de espécies e as artes de pesca e as frotas 

operantes são das mais diversas (Figura1). Têm-se registros de frotas locais, de pequena escala 

até grandes barcos, operando na frota industrial, a pescaria de pequena escala emprega cerca de 

70.000 pessoas e as artes de pesca mais utilizadas são as redes de espera. Entretanto, essa frota 

tem um menor impacto no setor pesqueiro que o registrado pela frota industrial, melhor equipada, 

que emprega cerca de 2.000 pessoas e tem como arte de pesca principal, a rede de arrasto 

(SANYO, 1998). 

 

A frota industrial é responsavel principalmente pela captura de piramutaba, camarão-rosa, 

já a frota artesanal, que utiliza diversos apetrechos na pesca, sendo em grande maioria a rede de 

emalhar, é direcionada a captura pescada-amarela, Cynoscion acoupa (Lacepède, 1801), dourada, 

Brachyplatystoma rousseauxii (Castelnau, 1855), gurijuba Aspistor luniscutis (Valenciennes, 

1840) e diversas outras espécies. Outro apetrecho bastente utilizado é o espinhel, onde captura-se 

elasmobrânquios (tubarões e raias) e a gurijuba que são as espécies mais representativas nesse 

tipo de pescaria (FRÉDOU et al., 2009). 

 Existem atualmente 100 embarcações permissionadas para atuarem na exploração do 

camarão-rosa na costa e Norte do Brasil, sendo 99 embarcações pertencentes ao estado do Pará e 

apenas uma do estado do Ceará, 48 embarcações com permissionamento para a exploração 

exclusiva de piramutaba e pescaria para peixes diversos e 14 embarcações com 

permissionamento exclusivo para pescaria de peixes diversos (SINPESQ, 2015). 
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Figura 1: Tipos de embarcações que atuam  na pesca extrativista marinha na Costa Norte Brasil. Barcos industriais 

utilizado no arrasto camarão rosa (A) e piramutaba (B); Barco de pequeno porte utilizado na pesca artesanal (C); 

Barco de médio porte utilizado  na pesca artesanal (D). 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

2.1.1 Pescarias de arrasto na costa Norte 

 

Na década de 1950, o Governo Federal iniciou uma política de incentivos à pesca com a 

finalidade de tornar a atividade mais expressiva na região, estimulando a ampliação e 

aparelhamento da frota pesqueira e instalação de frigoríficos nas proximidades dos estuários 

amazônicos. Iniciava-se a partir daí, efetivamente a  pesca insdustrial na região (BRITO et al., 

1975). 

O início da pescaria de arrasto na costa Norte do Brasil ocorreu-se a partir do ano de 

1959, após as viagens de prospecção de dois navios estrangeiros na região. O primeiro foi o navio 

de pesquisa americano Oregon durante os anos 1957 e 1958 e o segundo o navio japonês de 

pesquisas oceânicas Tôkô Maru em 1957. Estas prospecções tiveram como principal objetivo a 

localização de recursos pesqueiros na região, que resultaram na localização de importantes 

estoques de camarão (ARAGÃO et al., 2001; DIAS NETO, 1991). 



16 

 

  

Essa área passou a ser explorada por uma frota internacional que cresceu rapidamente, 

atingindo 645 embarcações em 1977, atuavam na área embarcações dos Estados Unidos, 

Guianas, Trinidad e Tobago, Brasil, Barbados, Japão, Venezuela e Cuba, no ano seguinte, 1978, 

com o fim dos acordos de pesca mantidos até então com outros países, o Brasil passou a explorar 

com exclusividade sua área de pesca, o que levou à expansão da atividade em escala industrial na 

região (DRAGOVICH, 1981). 

O ano de 1971 marca o início da pesca industrial da piramutaba na foz dos rios Amazonas 

e Pará, com a utilização de barcos da frota camaroneiros, mais em 1972 que houve a introdução 

de embarcações provenientes do sul que operava com arrasto de parelha (TORRES et al., 2006). 

No ano de 2011, através da Instrução Normativa Interministerial MPA/MMA,Nº14, de 31 de 

outubro de 2011, marca o início da pescaria industrial de peixes diversos na região norte (BRASIL, 

2011 a). 

O camarão é o principal produto pesqueiro brasileiro de exportação, chegando a 

corresnponder 50 % do total exportado em 2002 e 57,2 % em 2003, sendo a região Norte a 

principal produtora de pescado nacional, com estado do Pará contribuindo com 96,2 % e 95,0 %, 

nos respectivos anos (IBAMA, 2004). Outra especie muito importante é a piramutaba, que tem 

contribuído, isoladamente, pelas maiores produções de pescado na região Norte do país. Segundo 

os dados disponíveis, a produção da espécie, após atingir um total de 28.829 t, em 1977, declinou 

para 7.070 t, em 1992 e, em um processo contínuo de recuperação, em decorrência das 

adequações nas medidas de gestão promovidas pela área ambiental, recuperou-se, em 1997, para 

21.558 t, e, em 2006, para 28.190 t (DIAS NETO, 2010). 
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Figura 2: Áreas de atuação da frota industrial na pesca de arrasto na costa norte do Brasil. 

 
Fonte: modificado de Loureiro, 1985; Aragão et al., 2001; Instrução Normativa Interministerial MPA/MMA,Nº14 de 

2011.  

 

2.2 FAUNA ACOMPANHANTE 

 

As pescarias industriais, em geral, atuam não apenas sobre uma espécie ou grupo de 

espécies alvo, mas também capturam de forma acidental, outras espécies, muitas vezes 

indesejadas, chamadas de fauna acompanhante ou by-catch. Esses termos são utilizados 

mundialmente para designar os organismos retidos acidentalmente pela pesca de arrasto e que são 

descartados por razões econômicas, legais ou pessoais (ALVERSON et al., 1994). 

A pesca de arrasto de fundo não é seletiva, retendo tanto espécies-alvo como fauna 

acompanhante, sendo que partes desses organismos possuem valor comercial, deste modo, são 

estocados e comercializados e a fração inadequada ao comércio ou pouco rentável é descartada a 

bordo (HALL, ALVERSON; METUZALS, 2000). As consequências desta prática sobre os diversos 

grupos de espécies e ao ecossistema como um todo não tem sido bem avaliada até o momento 
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(ALVERSON; HUGHES, 1996; STOBUTZKI et al., 2001). No ano de 1986, avaliou-se o desperdício 

de fauna acompanhante no Brasil e estipulou um descarte de mais de 414 mil toneladas. 

(CONOLLY, 1987) 

Segundo Paiva et al. (2009) avaliou em seu estudo que a porcentagem de captura  

camarão –rosa e sua fauna acompanhante na costa Norte e aproximadamente de 108 mil 

quilogramas, composto de 21,7 mil quilogramas de camarão-rosa (20%), 37,0 mil quilogramas de 

peixes ósseos (34%), 4,3 mil quilogramas de peixes cartilaginosos (4%); 2,7 mil quilogramas de 

crustáceos (3%); 226 quilogramas de lulas (0,2%); e 45,5 mil quilogramas de organismos 

diversos (39%). 

 

2.2.1 Composição da fauna acompanhante 

 

A importância de estimar a composição e quantidades envolvidas nos descartes tem 

aumentado na última década, em que a maior parte dos estoques de espécies vulneráveis aos 

arrastos está plenamente exploradas ou sob exploradas e existe uma preocupação maior sobre o 

impacto da pesca nos ecossistemas (ALVERSON et al., 1994; HALL, ALVERSON; METUZALS, 2000). 

Além da mortalidade incidental de juvenis de peixes e invertebrados bênticos, o arrasto de portas 

também é responsável pela mortalidade incidental de espécies com alta longevidade e baixa taxa 

reprodutiva, tais como as tartarugas marinhas e algumas espécies de raias e tubarões (HALL, 

ALVERSON; METUZALS, 2000). 

As espécies mais frequentes nas capturas de arrasto fundo para camarões na Costa Norte 

foram espécies pertencente à família Scianidae com maior predominância da pescada-gó (86,2%), 

seguida da pescada (51,2%) e da cururuca (47,8%) que, juntamente com galo (40,1%), bagres 

(38,9%), serra (37,1%), cações (35,4%) e arraias (31,0%).Entre as outras espécies que compõe as 

capturas, merece ainda destaque o camarão-sete-barbas, por ter uma participação relativamente 

importante (27,1%) e ser uma espécie de potencial valor econômico (PAIVA et al., 2009). 

Branco e Verani (2006) nas pescarias do camarão-sete-barbas (Xiphopenaeus kroyeri 

(Heller, 1862)), em Santa Catarina, verificaram que os principiais componentes da fauna 

acompanhante foram: ictiofauna (39,6 %), cnidofauna (18,1 %), carcinofauna (16,7 %), 

malacofauna (4,3 %) e equinofauna (1,5 %), sendo o lixo representado por 9,8%.  
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Santos et al. (1999), verificou que a malacofauna acompanhante deste mesmo camarão, na 

Praia do Perequê, no estado da Bahia, entre agosto de 1987 a dezembro 1988, constituía-se por 

12,73 % de moluscos no peso geral dos arrastos realizados, onde a classe Bivalvia representou 

(60 %) das espécies, seguida da classe Gastropoda (33,3 %) Cephalopoda (6,6 %). 

 

2.2.2 Malacofauna 

 

A pesca de arrasto para camarão é considerada um dos métodos de pescarias menos 

seletivas, já que as redes possuem geralmente malhas de pequeno tamanho, causando alta captura 

de espécies não-alvos, ainda por utilizar materiais pesados para arrastar o fundo, causam danos 

severos ao solo marinho, como a depredação do fundo do mar, suspensão de sedimentos e 

destruição das comunidades bentônica (KING, 2007). Com isso espécies de moluscos já descritos 

ou que ainda não foram descritos, sofrem com o estresse causado pela pesca de arrasto de fundo 

com porta, desde a década de 1950. Esse impacto no habitat natural pode acometer no 

desaparecimento de espécies, muitas delas não descritas ou com importância ecológica e 

econômica. Os moluscos são excelentes bioindicadores e possuem ciclo de vida longo podendo 

chegar há 100 anos da vida, esse fato favorece estudos sobre  mudanças ambientais através de 

anéis de crescimento na concha, além dos mesmos fazerem parte da teia alimentar de diversos 

peixes de hábitos demersais. 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

Caracterizar a malacofauna acompanhante da pesca industrial de arrasto de camarão da 

família Penaeidae, na Costa Norte do Amapá. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Identificar o by-catch de moluscos; 

 Caracterizar a ocorrência de grupos taxonômicos dominantes; 

 Definir a composição dos organismos; 

 Indentificar a presença de organismos exóticos; 

 Descrever a estrutura da comunidade de mosluscos capturados na pesca; 

 Determinar os índices ecológicos do by-catch; 

 Relacionar a ocorrência dos organismos com fatores abioticos (temperatura, salinidade e 

profundidade). 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

A área de estudo delimita-se na regiao Norte do Brasil, em uma área situada no litoral  

norte do Estado do Amapá, situada entre as latitudes de 04°21’N e 03°44’N, esta área é 

caracterizada pela presença de bancos e os chamados "buracos" onde ocorrem os arrasto da pesca 

industrial.  

 

Figura 3: Áreas de coleta dos organismos, na Costa Norte do Amapá. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

4.2 COLETA DOS DADOS 

 

 Realizou-se 20 arrastos (os pontos podem ser visualizados na Figura 3) a bordo de uma 

embarcação de pesca da frota industrial de camarão-rosa, denominada, Saga de Apoliano II, 

pertencente a empresa Crismar, durante no mês de outubro de 2015. Efetuou-se o monitoramento 
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da pesca de arrasto por meio da (1) marcação da latitude e longitude dos pontos, com o auxílio de 

um GPS, (2) tempo de duração, (3) profundidade do arrasto, (4) mensuração da salinidade, (5) 

temperatura e (6) Ph. Após a retirada das redes, separava-se aleatoriamente duas basquetas, sendo 

uma de cada rede, retirando os organismos encontrados foram etiquetados com as informações do 

arrasto e armazenados na câmara frigorífica da embarcação, sendo transportados após o 

desembarque ao Laboratório de Ecologia Bentônica Tropical – LEBT, na Universidade Federal 

Rural da Amazônia – UFRA. 

 

4.3 PROCEDIMENTO EM LABORATÓRIO 

 

4.3.1 Triagem preliminar 

 

No laboratorio, o material colecado foi descongelado e lavado usando peneiras da norma 

ISO 3310-1 com malha 1 mm. Na triagem preliminar, os organismos oriundos dos 20 arrastos 

foram separados por morfotipos, quantificados e etiquetados novamente pelos respectivos dados 

dos arrastos. Codificou-se os organismos para facilitar as identificações, estimativa de 

biomorfometria e análise de dados da estrutura da comunidade. 

 

Figura 4: Seleção dos organismos por morfotipo e por arrastos no Laboratório de Ecologia Bentônica Tropical. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 



23 

 

  

4.3.2 Identificação dos organismos 

 

Os organismos foram identificados com auxílio da literatura especializada, tais como: 

para invertebrados gerais (AMARAL, RIZZO; ARRUDA, 2006; CERVIGÓN ET AL, 1992; CULTER, 

1986; RIBEIRO-COSTA, 2002) e para moluscos (bivalves, gastrópodes e cefalópodes ) (BARROSO 

et al., 2013; CLARKE, 1986; DENADAI et al., 2006; LEAL, 2003a; LEAL, 2003b; LEME, 1995; 

MATTHEWS-CASCON; LOTUFO, 2006; NORMAN, 2000; RIOS, 2009; ROPER, 1978). 

Após as identificações, ao menor nível taxonômico, os organismos foram armazenados 

em recipientes contendo álcool 70 %, sendo depositados na coleção de invertebrados do 

Laboratório do grupo de pesquisa de Ecologia Bentônica Tropical da Universidade Federal Rural 

da Amazônia (UFRA). 

 

4.4 ANÁLISE DOS DADOS 

 

4.4.1 Índices Ecológicos 

 

Para caracterizar a diversidade da malacofauna acompanhante, nos arrastos analisados 

seria o número de espécies proposto por Krebs (1978), no entanto, para analisar detalhadamente 

os organismos encontrados, a partir dos dados reunidos na triagem e subsequente identificação 

taxonômica, serão obtidas informações sobre composição, frequência de ocorrência, densidade, 

riqueza, diversidade, uniformidade, dominância, retorno e espécies e biomassa em relação 

distribuição espacial dos principais táxons nas coletas efetuadas. 

Para a frequência de ocorrência e análise da estrutura da malacofauna acompanhente 

foram utilizados os seguintes descritores numéricos: 

 

a) Frequência de ocorrência: expressa a relação entre o número de arrastos em que 

um determinado táxon está presente e o número total de arrastos realizadas, sendo expressa pela 

equação 1: 
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Equação 1 

 

Onde, Fa equivale a frequência da espécie a, Pa o número de arrastos em que a espécie a está 

presente e P o número total de arrastos.  

 

b) Densidade: a densidade corresponde ao número de indivíduos por amostra e será 

determinada das seguintes formas:  

- Densidade de indivíduos e táxon por arrasto;  

- Densidade de indivíduos e táxon por período (dia ou noite) do arrasto; 

- Densidade de indivíduos e táxon por tempo de arrasto. 

 

c) Riqueza de espécies (d): difere do contexto de Krebs (1978) por ser calculado através 

do índice de Margalef (MARGALEF, 1951; MARGALEF, 1984), que é uma medida do 

número de espécies de certo número de indivíduos. Calcula-se através da equação 2: 

 

 

 

Equação 2 

 

d) Diversidade (H’): é determinada pelo índice de Shannon (1948), que é a ferramenta 

mais indicada para análises que contenham amostras aleatórias de espécies de uma comunidade 

ou sub-comunidade de interesse, podendo ser aplicada para unidades com subamostras (KREBS, 

1978). Os valores de diversidade são estimados por meio da equação 3: 

 

 

 

Equação 3 

 

Onde, número de indivíduos de espécies i é expressa por ni. N é o número total de indivíduos e k 

é o número de espécies. 
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e) Uniformidade (ou equitabilidade): expressa a diversidade observada como uma 

proporção da diversidade máxima possível observada, ou seja, a equitatividade descreve a 

homogeneidade da distribuição de espécies dentro de uma comunidade (PIELOU, 1975). O índice 

de equitatividade de Pielou (J’) é uma função da diversidade de Shannon (H’) e é calculado pela 

equação 4: 

 

 

Equação 4 

onde, o J’ pode assumir valores entre 0 e 1; no caso de que J' = 0 somente uma espécie é 

representada na amostra, caso J' = 1, o valor máximo é alcançado e todos os indivíduos são 

distribuídos uniformemente entre as espécies disponíveis. 

 

f) Dominância de Simpson: é fornecida pelo somatório do número de indivíduos de uma 

espécie em relação ao número de indivíduos de todas as espécies em uma dada unidade amostral, 

sendo expressa pela seguinte equação 5: 

 

 

Equação 5 

 

Onde, ni corresponde ao número de indivíduos da espécie i e N o número total de indivíduos da 

amostra. 

 

h) Biomassa: corresponde ao peso úmido, em grama, por grande grupo taxonômico. Essa 

biomassa de organismos será relacionada ao tempo de arrasto, ao período (dia e noite) do arrasto, 

bem como, com as variáveis ambientais (temperatura, salinidade e profundidade). 

  

4.4.2 Análise Multivariada da Malacofauna 

 

Para determinar a estrutura da comunidade da área de coletas utilizarar-se-a analises 

multivariados (CLARKE; GORLEY, 2006; CLARKE; WARWICK, 2001), sendo transformados de raiz 
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quadrados com o intuito de reduzir a influência das espécies dominantes e fazer séries de dados 

comparáveis todos os dados. Subsequentemente, uma matriz de similaridade será criada, 

utilizando os dados de abundância de espécies, que serve como base à análise de agrupamento 

hierárquico (CLUSTER) e à análise de escalonamento não métrico multidimensional (nMDS). 

Serão realizadas análises estatísticas multivariadas da comunidade no programa PRIMER versão 

6.1.18 & PERMANOVA versão 1.0.8 (PRIMER, 2009). 

A matriz de similaridade utilizada baseia-se no coeficiente de similaridade de Bray-Curtis, 

que representa o grau de similaridade ou a distância entre as amostras em relação aos parâmetros 

utilizados (neste caso, a profundidade) (BRAY; CURTIS, 1957). Isto é assegurado através da 

representação da proporção de semelhança no fato ocorrem à semelhança máxima possível, 

relacionado através da equação 6: 

 

 

Equação 6 

 

onde, a semelhança entre as amostras j e k é descrito por Sjk e as densidades da espécie i na 

amostra j e k por yij e yik. A vantagem do coeficiente de Bray-Curtis, comparado com outras 

medidas de distância, tais como a distância euclidiana, é que os valores nulos não são calculados 

como similaridade. Devido às frequentes valores zero dentro do atual matriz de dados, esta 

medida de distância foi elegida como adequado para analisar os presentes dados da seguinte 

maneira: 

 

a) Análise de agrupamento hierárquico (CLUSTER)  

Para determinar possíveis diferenças na comunidade da malacofauna, será realizado uma 

análise de agrupamento hierárquico de dados de abundância. A base da análise de cluster são 

coeficientes de similaridade ou distância. Em princípio, é possível a produção de cluster tanto de 

estações como também de espécies. Os dados utilizados neste estudo contém, espécies, ambos 

muito comum e muito raro bem como muito raros muito comuns que faz um agrupamento de 

espécies inútil. Por consequência, foi aplicado nesta pesquisa apenas a análise de clusters de 
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estações, utilizando o coeficiente de Bray-Curtis e o método de agrupamento de "média do 

grupo". 

b) Análise de escalonamento não métrico multidimensional (nMDS)  

O método escalonamento não métrico multidimensional (nMDS) foi utilizado para 

verificar os resultados da análise de cluster (KRUSKAL; WISH, 1978). É um método de ordenação, 

que, em contraste com os componentes principais e análise fatorial, não requer nenhuma 

suposição sobre a distribuição e linearidade dos dados (CLARKE; WARWICK, 2001). Um diagrama 

nMDS visualiza geometricamente semelhanças entre amostras na forma bidimensional, em que a 

distância espacial entre as estações correspondentes aos respectivos semelhanças das amostras na 

matriz de similaridade Bray-Curtis. É considerado, quanto uma réplica é mais próximo a qualquer 

outra réplica, o mais semelhante é nos seus tipos de composição de espécies quantitativa. A 

qualidade estatística obtida da representação está documentada através de um "valor de estresse" 

calculado. “Valores de estresse" < 0,1 correspondem a uma boa coordenação com pouco 

potencial para erros de interpretação, valores < 0,2 ainda dão interpretações úteis, enquanto um 

diagrama nMDS com "valores de estresse" ≥ 0,2 devem ser analisado com precauções (CLARKE; 

WARWICK, 2001). 

c) Análise de similaridade percentual entre grupos de estação (SIMPER)  

As espécies, responsáveis pelas diferenças de pares entre os grupos de estações, podem ser 

determinada a través da análise SIMPER. Deste modo foram usados dados de abundância 

transformados por raiz quadrada. A análise SIMPER fornece informações sobre as espécies que 

mais contribuem para a semelhança entre as estações dentro de uma região, bem como as 

espécies que fornecem a maior contribuição para o contraste entre duas áreas de estudo (CLARKE; 

GORLEY, 2006). 

d) Análise de Coordenadas Principais (PCO) 

O método PCO (Análise de Coordenadas Principais) foi utilizado de forma complementar, 

com o objetivo de detectar uma possível formação de blocos ao longo do gradiente investigado. 

O PCO é uma generalização do PCA (Análise de Componentes Principais), na qual os 

autovalores são extraídos de uma matriz de similaridade ou de distâncias (JONGMAN, TER BRAAK; 

VAN TONGEREN, 1995; MANLY, 1994). A principal vantagem é que esta técnica pode ser aplicada 

quando as relações entre as variáveis não são lineares. Outra vantagem é que não são necessárias 

as medidas originais, mas apenas a matriz de similaridades, que pode, inclusive, seguir uma 
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escala qualitativa, desde que ordenada (e.g., muito baixo/baixo/médio/alto/muito alto). Os demais 

pressupostos e modos de interpretação são os mesmos de um PCA. 
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5.RESULTADOS 

 

5.1 DADOS ABIÓTICOS E BIÓTICOS 

 

A temperatura superficial da água oscilou entre 27 e 31°C, salinidade entre 28 e 36, o Ph 

entre sete e oito e a profundidade entre 66,3 e 81,9 m. A malacofauna apresentou três táxon 

(Bivalvia, Gastropoda e Cephalopoda), representando 22 famílias e um total de 27 espécies, 

correspondendo a 270 indivíduos (ind.) e biomassa úmida de 4.293,75 g. 

 

5.2 COMPOSIÇÃO E ESTRUTURA DA COMUNIDADE 

 

A Classe mais representativa da malacofauna da pescaria de arrasto industrial na Costa do 

Amapá foi a Gastropoda, representada por 18 famílias e um total de 23 espécies, representando 

82 % do total de famílias encontradas e 167 indivíduos e uma biomassa de 2075,61 g, seguida 

pela classe Bivalve, representando de 9 % total de famílias e 57 indivíduos e uma biomassa de 

648,75 g. A Classe Cephalopoda também apresentou um total de 9 % total de famílias e 46 

indivíduos e uma biomassa de 1569,40 g, conforme figuras 5, 6, 7 e Tabela 1.  

 

Figura 5: Gráfico de Abundância de família por classe de molusco. 
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Figura 6: Abundância de indivíduos por classe de molusco. 

 

 

Figura 7: Abundância de biomassa (g) por classe de molusco. 
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Tabela 1: Quantidade de família e espécies, número de indivíduos e biomassa da malacofauna. 

Legenda: Número de indivíduos (N); Biomassa úmida [g] dos indivíduos (B); Número de arrasto 

que a espécie capturada (F.arrasto,); Número de indivíduos dividido pelo total de arrastos [F 

(%)];espécies com ocorrência na costa Norte do Brasil conhecidas segundo Krampf; Matthews 

1968 (a) e espécie não registrado no estudo de Krampf; Matthews 1968 (b). 

Espécie Família  
Total Total 

F. arrasto F (%) 
N B (g) 

Bivalvia 

Amusium papyraceum (Gabb, 1873)
a 

Pectinidae  50 353,616 17 18,315 

Atrina serrata (G. B. Sowerby I, 1825)
a 

Pinnidae 7 295,136 7 2,5641 

Cephalopoda 

Octopus joubini Robson, 1929
a 

Octopodidae 9 663,9 7 3,2967 

Doryteuthis surinamensis (Voss, 1974)
 

Loliginidae 37 905,5 11 13,5531 

Gastropoda 

Tonna galea (Linnaeus, 1758)
a 

Tonnidae 45 536,196 16 16,4835 

Marsupina bufo (Bruguière, 1792)
a 

Bursidae 29 118,752 8 10,6227 

Turbinella laevigata Anton, 1838
a 

Turbinellidae 9 543,286 5 3,2967 

Umbonium sp.
a
 Trochidae 7 52,948 5 2,5641 

Hydatina physis (Linnaeus, 1758)
a 

Aplustridae 6 14,334 3 2,1978 

Fasciolaria tulipa (Linnaeus, 1758)
a Fasciolariidae 8 328,073 5 2,9304 

Fusinus ansatus (Gmelin, 1791)
a 

10 82,936 6 3,663 

Polystira florencae Bartsch, 1934
a 

Turridae 13 58,446 8 4,7619 

Cinguloterebra pretiosa (Reeve, 1842)
a 

Terebridae 2 28,251 2 0,7326 

Oliva scripta Lamarck, 1811
a 

Olividae  6 55,662 5 2,1978 

Naticarius canrena (Linnaeus, 1758)
a 

Naticidae 3 23,202 3 1,0989 

Distorsio clathrata (Lamarck, 1816)
a 

Personidae 5 47,853 4 1,8315 

Scaphander darius Ev. Marcus & Er. Marcus, 1967 Scaphandridae 8 3,029 4 2,9304 

Semicassis granulata (Born, 1778)
a 

Cassidae 1 16,07 1 0,3663 

Penion maximus (Tryon, 1881)
a Buccinidae 1 40,546 1 0,3663 

Buccinidae sp.
a 

1 0,384 1 0,3663 

Chicoreus sp.
a Muricidae 4 92,245 3 1,4652 

Chicoreus sp.2
 

1 3,116 1 0,3663 

Chicoreus sp.3
a 

1 18,89 1 0,3663 

Prunum marginatum (Born, 1778)
a 

Marginellidae 3 6,866 2 1,0989 

Propilidium sp. 
b 

Lepetidae 2 0,128 1 0,7326 

Conus sp1
a Conidae 1 2,89 1 0,3663 

Conus sp2 1 1,502 1 0,3663 

 

 

 

 

http://www.marinespecies.org/aphia.php?p=taxdetails&id=213
http://www.marinespecies.org/aphia.php?p=taxdetails&id=23082
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As curvas de acumulação de espécies (Figura 8) mostram que as réplicas amostradas 

foram insuficientes para analisar as características da comunidade de malacofauna do arrasto de 

camarões da família Penaeidae. 

 

Figura 8: Curvas de acumulação de espécies. 

 

 
 

Quanto à abundância de número de indivíduos por família, as quatros primeiras mais bem 

representadas foram a Pectinidae com 50 indivíduos (ind.) seguida das famílias Tonnidae (45 

ind.), Loliginidae (37 ind.) e Bursidae (29 ind.), conforme figura 9. 

Com relação à biomassa das famílias analisadas no presente estudo ocorreu uma troca de 

posicionamento na planilha, onde as duas famílias representante da classe dos Cefalópodes, 

Loliginidae (905,5 g) e Octopodidae (663,9 g) ocuparam as primeiras posições, seguidas das 

famílias da classe Gastrópode, Turbunellidae (543,286 g), Tonnidae (536,196 g) e 

Fasciolaridae(411,01 g), esta representada por duas espécies, como exemplificado na figura 10. 
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Figura 9: Abundância de individuo por família de molusco. 

 
 

Figura 10: Abundância de biomassa por família de molusco. 
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A classe Bivalvia apresentou dois morfotipo de duas famílias distintas, sendo a família 

Pectinidae a mais abundante com 50 indivíduos da espécie Amusium papyraceum (Gabb, 1873), 

seguidos da família Pinnidae com sete indivíduos da espécie Atrina serrata (G. B. Sowerby, 

1825), conforme demonstrado na figura 11 e 12. 

 

Figura 11: Abundancia de indivíduos por família da Classe Bivalvia. 

 

 

Dentre os principais bivalves estão:  

 

a) Espécie Amusium papyraceum (Gabb, 1873) 

 Taxonomia: Animália (Reino) > Molusca (Filo) > Bivalvia (Classe) > Pteriomorphia 

(Subclasse) > Pectinoida (Ordem) > Pectininae (Subfamília) > Pectinidae (Família).> 

Amusium (Gênero). 

 Sinonímias: Amussium papyraceum (Gabb, 1873) 

 Característica: Apresentam conchas circulares (52 x 52 mm), valva direita mais convexa 

que a valva esquerda, com uma coloração branca com uma borda amarela ou marrom; 

valva esquerda de marrom avermelhado apresentam 22 a 24 pares de estrias que irradiam. 

E uma espécie bentônica encontrados em habitas arenoso ou lamacento de 50 a 120 m de 

profundidades. 

 Distribuição: Golfo do México, Sul Texas. Oeste. Índias, Suriname, norte do Brasil 

(Amapá) 

 Referências: Rios (2009). 

0

10

20

30

40

50

60

Pectinidae Pinnidae

N
º 

In
d

iv
id

u
o

s 



35 

 

  

Figura 12: Exemplares de bivalves encontrados que constituem a malacofauna acompanhante. Legenda: (A1) valva  

esquerda e (A2) valva direita do exemplar de Amusium papyraceum escala 10mm; (B) exemplar de Atrina serrata 

escala 25mm. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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A classe Cephalopoda apresentou dois morfotipo de duas famílias distintas, sendo a 

família Loliginidae a mais abundante com 37 indivíduos da espécie Doryteuthis surinamensis 

(Voss, 1974), seguido da família Octopodidae com nove indivíduos da espécie Octopus joubini 

Robson, 1929, conforme figuras 13 e 14. 

 

Figura 13: Abundancia de indivíduos por família da Classe Cephalopoda. 

 

 

Dentre os cefalópodes, destaca-se: 

 

a) Espécie Doryteuthis surinamensis (Voss, 1974) 

 Taxonomia: Animália (Reino) > Molusca (Filo) > Cefalopoda (Classe) > Coleoidea 

(Subclasse) > Decapodiformes (Superordem) > Myopsida (Ordem)> Loliginidae 

(Familia) > , Loligo (Gênero). 

 Sinonímias: Loligo surinamensis Voss, 1974 

 Característica: Manto moderadamente largo. olhos  grandes. Nadadeiras de forma 

romboidal com cerca de 50-55% do comprimento do manto. Apresentam um par de 

tentáculos expandidos, com 38 a 40 fileiras transversais de ventosas, braços relativamente 

longos, braço esquerdo IV do machos modificados (hectocótilo) para a reprodução da 

espécie.  

 Distribuição: É uma espécie nerítica encontrada do sul do Mar do Caribe até a foz do rio 

amazonas. 

 Referências: Rios (2009). 
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Figura 14: Exemplares de Cephalopoda encontrados que constituem a malacofauna acompanhante. 

Legenda: (A) exemplar de Doryteuthis surinamensis escala 25mm; (B) exemplar de Octopus joubini escala 20mm. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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A classe Gastropoda apresentou a maior representatividade de famílias no presente 

estudo, com 23 morfotipos de 18 famílias distintas, sendo a família Tonnidae a mais abundante 

com 45 indivíduos da espécie Tonna galea (Linnaeus, 1758), seguidos da família Bursidae com 

29 indivíduos da espécie Marsupina bufo (Bruguière, 1792), família Fasciolariidae com 18 

indivíduos representada por duas espécies, oito da espécie Fasciolaria tulipa (Linnaeus, 1758) e 

dez Fusinus ansatus (Gmelin, 1791), família Turridae, com 13 indivíduos da espécie Polystira 

florencae Bartsch, 1934, família Turbinellidae, com nove indivíduos da espécie Turbinella 

laevigata Anton, 1838, família Scaphandridae, com oito indivíduos da espécie Scaphander darius 

Ev. Marcus & Er. Marcus, 1967, família Trochidae, com sete indivíduos do gênero Umbonium 

sp., família Muricidae, foi a mais representativa a nível de espécie com seis indivíduos 

pertencentes a três espécies distintas porem do mesmo gênero Chicoreus sp., Chicoreus sp.2 e 

Chicoreus sp.3, família Aplustridae, com seis indivíduos da espécie Hydatina physis (Linnaeus, 

1758), família Olividae, com seis indivíduos da espécie Oliva scripta Lamarck, 1811, família 

Personidae, com cinco indivíduos da espécie Distorsio clathrata (Lamarck, 1816), família 

Naticidae, com três indivíduos da espécie Naticarius canrena (Linnaeus, 1758), família 

Marginellidae, com três indivíduos da espécie Prunum marginatum (Born, 1778), família 

Buccinidae, representada por duas espécies,  um indivíduo da espécie Penion maximus (Tryon, 

1881) e um indivíduo da espécie Buccinidae sp., família Conidae, representada por duas espécies,  

um indivíduo da espécie Conus sp.1 e um indivíduo da espécie Conus sp.2, família Terebridae, 

com dois indivíduos da espécie Cinguloterebra pretiosa (Reeve, 1842), família Lepetidae, com 

dois indivíduos da espécie Propilidium sp., família Cassidae, com um indivíduo da espécie 

Semicassis granulata (Born, 1778), conforme figuras 15, 16, 17 e 18. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.marinespecies.org/aphia.php?p=taxdetails&id=23082
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Figura 15: Abundância de indivíduos por família da Classe Gastropoda. 

 

 

Dentre os gastrópodes destacam-se: 

 

a) Espécie Tonna galea (Linnaeus, 1758) 

 Taxonomia: Animália (Reino) > Molusca (Filo) > Molusca > Gastropoda (Classe) > 

Caenogastropoda (Subclasse) > Littorinimorpha (Ordem) > Tonnoidea (Superfamília) > 

Tonnidae (Familia) > Tonna (Gênero). 

 Sinonímias: Buccinum galea Linnaeus, 1758: Buccinum olearium Linnaeus, 1758: 

Dolium antillarum Mörch, 1877: Dolium antillarum var. brasiliana Mörch, 1877: Tonna 

galea abbotti Macsotay & Campos, 2001. 

 Característica: Apresentam cocha subglobulosa medindo ( 160 x 152 mm),concha de cor 

amarelada a marrom claro ou marrom-dourado, com 2,5 voltas. Espiral elevada ou 

deprimida (forma brasiliana), concha com cerca de 20 sulcos espirais bem desenvolvidos. 

Indivíduos mais velhos apresentam na concha a columela torcida, lábio exterior fina. São 

bentônicos habitando locais com fundo de areia ou lama há uma profundidade de 5 a 80 

m. 

 Distribuição: Do Mar Mediterrâneo, indo-pacífico. North Carolina, Texas, Antilhas, leste 

da Colômbia, Venezuela, Suriname, Brasil, Uruguai para o norte da Argentina. 

 Referências: Rios (2009). 
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b) Espécie Marsupina bufo (Bruguière, 1792) 

 Taxonomia: Animália (Reino) > Molusca (Filo) > Gastropoda (Classe) > 

Caenogastropoda (Subclasse) > Littorinimorpha (Ordem) > Tonnoidea (Superfamília)  > 

Bursidae (Família) > Marsupina (Gênero). 

 Sinonímias: Buffo spadiceus Montfort, 1810: Bursa crassa carribbaea M. Smith, 1948: 

Bursa gibbosa Röding, 1798: Murex crassus Dillwyn, 1817: Ranella granulata Lamarck, 

1816: Marsupina bowdenensis H.A. Pilsbry, 1922: Murex bufo J.G. Bruguière, 1792 

 Bufonaria bufo J.G. Bruguière, 1792: Marsupina bufo J.G. Bruguière, 1792 : Marsupina 

colombiana N.E. Weisbord, 1929 

 Característica: conchas alongadas são grosseiramente esculpida, a interseção das estrias 

em espiral e a escultura resultados axiais em um forte padrão nódulos  de mais ou menos 

botões redondos. Esta superfície rugosa. O lábio varicosa exterior é dilatada e mostra um 

número de plicas labial, resultando em um bordo dentado no lado de dentro. O lábio 

interior é calejada, mostrando plicas transversal. 

 Distribuição: costa leste da Florida em águas profundas, Golfo do México e Brasil costa 

norte. 

  Referências: Rios (2009). 

 

c) Espécie Polystira florencae Bartsch, 1934 

 Taxonomia: Animália (Reino) > Molusca (Filo) > Gastropoda (Classe) > Caenogastropod

a (Subclasse) > Neogastropoda (Ordem): Conoidea (Superfamília) > Turridae (Família) > 

Polystira (Gênero). 

 Característica: A forma das conchas é mais ou menos fusiforme. As espirais são longados 

amplamente a cônica. são carnívoras. A maioria das espécies tem uma glândula de veneno 

usado com o toxoglossan rádula, usado para rapinar em vertebrados e invertebrados 

(principalmente poliquetas vermes) ou em autodefesa.  

 Distribuição: Distribuição: Sul da Florida, Texas, Golfo do México, Índias, e Norte do 

Brasil. 

 Referências: (KEMPF; MATTHEWS, 1968; TUCKER, 2015). 
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Figura 16: Exemplares de gastrópodes encontrados que constituem a malacofauna acompanhante. Legenda: (A) 

Exemplar de Chicoreus sp, escala: 12 mm; (B) Exemplar de Chicoreus sp2, escala: 15 mm; (C) Exemplar de 

Chicoreus sp3., escala: 10 mm; (D) Exemplar de Tonna galea., escala: 15 mm; (E) Exemplar de Semicassis 

granulata , escala: 15 mm; (F) Exemplar de Hydatina physis , escala: 10 mm; (G) Exemplar de Naticarius canrena ., 

escala: 12 mm. (H) Exemplar de Marsupina bufo, escala: 10 mm. (I) Exemplar de Distorsio clathrata, escala: 

10 mm. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 17: Exemplares de gastrópodes encontrados que constituem a malacofauna acompanhante. Legenda: (A) 

Exemplar de Conus sp1, escala: 8 mm; (B) Exemplar de Conus sp2, escala: 6 mm; (C) Exemplar de Fasciolaria 

tulipa, escala: 25 mm; (D) Exemplar de Fusinus ansatus, escala: 14 mm; (E) Exemplar de Cinguloterebra pretiosa, 

escala: 20 mm; (F) Exemplar de Prunum marginatum, escala: 8 mm; (G) Exemplar de Oliva scripta, escala: 10 mm. 

(H) Exemplar de Turbinella laevigata, escala: 20 mm. (I) Exemplar de Polystira florencae, escala: 9 mm. (J) 

Exemplar de Umbonium sp, escala: 10 mm. (L) Exemplar de Scaphander dariu, escala: 6 mm. (M) Exemplar de 

Buccinidae sp, escala: 5 mm. (N) Exemplar de Penion maximus, escala: 22 mm. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 18: Exemplar do gastrópode Propilidium SP.  escala 5 mm. Legenda: (A) vista superior; (B) vista ventral; 

(C) vista lateral. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Figura 19: Abundancia de indivíduos por espécie e Classes de moluscos encontrados na malacofauna 

acompanhante. 
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5.3 ÍNDICES ECOLÓGICOS 

 

Os índices de diversidade e dominância são importantes indicadores da qualidade 

ambiental e da estrutura da comunidade da malacofauna. Neste estudo não se observa variações 

na estrutura da comunidade em relação às variáveis abióticas salinidade, temperatura, Ph 

profundidade e duração do tempo de arrasto. Os descritores ecológicos mostram as variações 

entre os arrastos, conforme visto na tabela abaixo: 

 

Tabela 2: Descritores de diversidade e dominância da comunidade, apresentando os períodos da 

coleta (E, o número de taxa (S), o número de indivíduos (N), a diversidade taxonômica usando o 

índice de diversidade de Shannon (H’), a riqueza de espécies através do índice de Margalef (d) e 

a equitatividade descrevendo a homogeneidade da distribuição de espécies dentro da comunidade 

expressado pelo índice de equitatividade de Pielou (J’). 

E S N d J' H' 

 Arrasto 1 13 44 3,17 0,69 1,77 

 Arrasto 2 5 11 1,67 0,85 1,37 

 Arrasto 3 11 13 3,90 0,98 2,35 

 Arrasto 4 5 12 1,61 0,88 1,42 

 Arrasto 5 7 11 2,50 0,97 1,89 

 Arrasto 6 12 26 3,38 0,95 2,36 

 Arrasto 7 4 10 1,30 0,92 1,28 

 Arrasto 8 6 9 2,28 0,94 1,68 

 Arrasto 9 9 24 2,52 0,88 1,94 

 Arrasto 10 7 12 2,41 0,92 1,79 

 Arrasto 11 12 16 3,97 0,98 2,43 

 Arrasto 12 5 10 1,74 0,76 1,23 

 Arrasto 13 5 11 1,67 0,91 1,47 

 Arrasto 14 3 4 1,44 0,95 1,04 

 Arrasto 15 4 8 1,44 0,95 1,32 

 Arrasto 16 4 7 1,54 0,92 1,28 

 Arrasto 17 5 7 2,06 0,96 1,55 

 Arrasto 18 3 7 1,03 0,87 0,96 

 Arrasto 19 5 12 1,61 0,82 1,31 

 Arrasto 20 7 16 2,16 0,90 1,75 
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5.4 ASSOCIAÇÃO DE ESPÉCIES 

 

 A análise de agrupamento hierárquico (CLUSTER) (Figura 20) e a análise de 

escalonamento não métrico multidimensional (nMDS) (figura 21) Gráfico da análise de PCO da 

comunidade e (figura 22) implicam uma similaridade de aproximadamente 50 %, da comunidade 

de malacofauna, Os valores de stress em 0,19 (Figura 21) correspondem a valor considerável 

bom para fazer interpretações. O resultado da analise de CLUSTER destaca que não há divisão 

na comunidade. 

 

Figura 20: O dendograma visualiza os dados de abundância refletindo a comunidade da malacofauna, dos arrasto, 

resultado da análise de CLUSTER, onde não distinguimos nenhuma interferência dos fatores abióticos sobre a  

comunidade. 
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Figura 21: O diagrama visualiza os dados de abundância refletindo a comunidade  associados, resultado da análise 

de nMDS. 

 

 
Figura 22: Gráfico da análise de PCO da comunidade verifica-se que não há nenhuma mudança no grupo de dados, 

mostrando os fatores abióticos (profundidade) não interferem na distribuição da comunidade. 
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6.DISCUSSÃO 

6.1 DADOS ABIÓTICOS E BIÓTICOS 

 

Os resultados deste estudo mostram que a estrutura da comunidade não é diretamente 

influenciada pela salinidade conforme os testes estatísticos, porém a salinidade é uma importante 

variável que pode limitar a abundância de indivíduos e uma maior variabilidade de espécies. 

Oliveira (2014) bem como mostrado no estudo onde a salinidade e a temperatura foram fatores 

determinantes na estrutura da comunidade de moluscos associados a bancos de ostras. (CHAGAS 

et al., 2014) comenta que a diversidade e abundância dos organismos possuem uma relação direta 

com a sazonalidade, ou seja, a variedade e quantidade dos organismos bentônicos no período 

chuvoso são superiores ao encontrado no período seco. Essa maior diversidade no período 

chuvoso também foi destacada por Oliveira (2014), fator que não foi notado no presente estudo 

pelo fato da realização de apenas um embarque no período seco. 

 

5.5 COMPOSIÇÃO DA MALACOFAUNA 

 

 Quanto a abundancia por Classe, os resultados encontrados no presente estudo, diferem 

dos estudos realizados em outras regiões do Brasil, pois a classe mais abundante em número de 

espécie foi a dos Gastropoda com 23 espécies identificadas, seguidos pelas Classes dos bivalves e 

cefalópodas ambos representados por duas espécies cada.  

 Branco e Verani (2006), Analisando durante seis anos a pesca do camarão sete-barbas 

(Xiphopenaeus kroyeri (Heller, 1862)) e sua fauna acompanhante, na Armação do Itapocoroy, 

Penha-SC, encontrou 12 espécies representando a malacofauna, sendo a classe gastrópode e 

cefalopoda as mais representativas para a região estudada.  

 Segundo , a malacofauna acompanhante da pesca de arrasto do camarão sete barbas (X. 

kroyeri),em Guarujá-SP, foi representada por 15 espécies a grande maioria por bivalves (60 %), 

Gastropoda (33 %) e cefalópoda (6,6 %) 

 Eutrópio (2009) estudando a fauna acompanhante da pesca do camarão sete barbas (X. 

kroyeri),em Anchieta-ES, durante um ano de observação registrou a ocorrência de seis espécies 
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como malacofauna acompanhante da pesca do camarão sete barbas sendo as Classes mais 

representativas a Bivalvia e a Cephalopoda. 

 Kempf e Matthews (1968), em seus estudos a bordo do navio Almirante Saldanha nos 

meses outubro a dezembro de1967, descreveram a ocorrência de 179 espécies de moluscos (95 

gastrópodes, 82 bivalves e duas cefalopoda) na costa norte do Brasil, através do método de 

dragagem a uma profundidade de 15 a 140 m, no presente estudo, utilizando a metodologia de 

arrasto de fundo a uma profundidade de 60 a 80 m foram encontradas 27 espécies de moluscos ( 

23 Gastropoda, duas de bivalves e duas de cefalópoda), mostrando-se assim em ambos os estudos 

a classe mais abundante dos Gastropoda, sendo que das 18 famílias de gastrópode encontradas no 

presente estudo, 15 já tinham sido descrita por Kempf, Matthews (1968). 

  



49 

 

  

7 CONCLUSÕES 

 

 A partir dos dados levantados sobre a comunidade de macro invertebrados, conclui-se que 

a malacofauna acompanhante da pesca industrial do camarão rosa na região norte do Brasil foi 

caracterizada: 

 Pelas classes Bivalvia, Cephalopoda e Gastropoda; 

 A classe mais representativa foi à classe do Gastropoda, seguidas das classes Bivalvia e 

Cephalopoda; 

 Todos os organismos analisados já foram descrito sua ocorrência na costa brasileira, não 

havendo nenhuma ocorrência de espécie exótica. 

 Não houve nenhuma relação significativa entre abundância das espécies com os fatores 

abióticos. 

 Curvas de acumulação de espécies confirmam, que um único embarque não e o suficiente 

para a caracterização da malacofauna acompanhante da pesca do camarão rosa. 

 

8 RECOMENDAÇÕES 

 

 Através dos resultados encontrados, bem como da observação no decorrer da pesquisa, 

recomenda-se o monitoramento em intervalos frequentes da pesca industrial de arrastos de 

camarão rosa na região norte, objetivando a malacofauna acompanhante, haja visto o grau 

elevados de impactos causados pela realização desta prática ao meio em que habitam esses 

moluscos., considerando sua diversidade e as variações durante os dois principais períodos do 

ciclo hidrológico da região Norte. 
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